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Desinformação e Covid-19



1) Desinformação enquadra o Covid-19 como assunto político-
partidário e não um problema de saúde pública





2) A checagem de conteúdo circula menos e não consegue penetrar a bolha da 
desinformação.



• Apenas 10% dos grupos que compartilham a 
desinformação compartilharam também a 
checagem. 

• Nos grupos e páginas que compartilharam
desinformação e checagem, quase sempre a 
checagem é apresentada de modo enviesado.





3) Quem compartilha desinformação é mais engajado e publica mais





4) Quando a checagem e o jornalismo circulam nas bolhas, eles são enquadrados
como desinformação





5) As autoridades têm um papel fundamental na legitimação da desinformação





“Não há registro histórico
de pandemia de um novo
vírus que termina com
vacina! Isso só acontece
com a imunidade de
rebanho, independente
da vacina. Esta precisa
ser muito bem testada e
segura para prevenir um
futuro surto! Leia o que
dizem cientistas!”

Autoridade 
vinculada ao 
Ministério da 

Saúde

1984 retweets 
em 24 horas.

Recuero & Stumpf, 2021



6) Os veículos apócrifos hiperpartidários possuem um papel importante na criação e 
espalhamento de desinformação.





7) A desinformação sobre Covid-19 está levando a uma maior desconfiança sobre as vacinas
em geral



• Em nossos trabalhos mais recentes (Recuero & Stumpf, 2021), pudemos observar um
aumento do discurso antivacina na mídia social, e uma desconfiança generalizada
quanto às vacinas que utilizam insumos "chineses". O enquadramento político da
vacina do Butantan, por exemplo, levou o tema da vacina ser "chinesa" e um golpe
político do governador de São Paulo, João Doria, como os pontos principais da
conversação. As pessoas passaram a discutir a origem das vacinas como um critério para
sua eficácia.

• Com isso, é frequente ver posicionamentos anti-vacina nesses grupos radicalizados na
mídia social. Esse posicionamento, legitimado pelos grupos, fortalece a narrativa
conspiratória de que a vacina não funcione e não tenha eficácia, sendo apenas uma
construção para mudar o foco das mortes. A vacina aparece também como mais uma
parte de um complô da China na fabricação e disseminação do vírus, que agora lucraria
também com a oferta da vacina.





8) Os discursos relacionados à desinformação sobre o vírus também apontam para um forte 
conteúdo xenófobo e violento contra pessoas chinesas e asiáticas de modo geral.



Dados do WhatsApp 
sobre Covid-19, por 
exemplo, mostram 
forte associação 
entre conteúdo 
xenófobo (chineses 
comunistas, 
hackers.) e conteúdo 
desinformativo 
(teorias da 
conspiração).



Como combater a desinformação? 



Métodos

Nossas pesquisas utilizam métodos de coleta automatizados através das APIs das ferramentas. Dentre os principais sistema,
utilizamos o Social Feed Manager (Prom, 2017) para o Twitter; CrowdTangle (2021) para o Facebook e Instagram; e acesso a
alguns banco de dados constituídos por outros grupos de pesquisa - Monitor do WhatsApp (Resende et al., 2018) da UFMG para
WhatsApp, por exemplo. Também utilizamos o NodeXL para algumas coletas e análises. Os dados são coletados com base em
palavras chaves, URLs ou hashtags. O conjunto de dados no qual esta pesquisa foi baseada tem mais de 30 milhões de tweets,
mais de cem mil postagens de grupos e páginas públicas do Facebook, mais de cinco mil posts do Instagram e cerca de mil
postagens em grupos públicos do WhatsApp, todos em português. Todos os dados foram coletados entre março e dezembro de
2020.

Nossos métodos de análise são métodos mistos, ou seja, que combinam análises qualitativas e quantitativas. Utilizamos para este
relatório Análise de Conteúdo (Krippendorff, 2015; Bardin, 2001), Análise de Discurso (Fairclough, 2001), Análise de Redes
(Wasserman & Faust, 1994; Degenne & Forse, 1999), Análise de Conceitos Conectados (Lindgreen, 2016), além de análises e
tratamentos estatísticos.

Nossas pesquisas trabalham com a anonimização de dados e seguem as normas éticas para pesquisas na Internet da Association
of Internet Researchers.

Outras informações, bem como datasets públicos podem ser obtidas na nossa página: https://wp.ufpel.edu.br/midiars/.
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